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COISAS VELHAS 

Para qan se não ruga, que o Archenlogo de-
sapareceu das e . lumuals ria « Lagrima, como 
o 10men se eclipsou nas columnas do „ Com-
me e dNix,-u d,t noa pôr estes ossos u'um 
feixe, lembrando-me de urna partida velha, volt 
pasra.l-a já a,.s linguados para o proxiu;o nume-
ro d' <, A L:-grimu,,. 
Eu ostavat em Braga a estudar; foi isto em 

1Si,Sf.— A nuuhar serviu-me ao jantar, 
em urna 8,Wa-f•ir•a, peixes miudos do rio. 
A sufFreguidão escolastica, coro quo eu comia 

os peixitos, fez com que uma espinha beur pe-
quena se me ar ancasse ri:t garganbr. 

Pedaçms dm trigo, nacos de broa, golos fartos 
d'xgua, de vinho, de chã, de café, tmlo, em 
firo, er.• impoteuto para que a espinhita seguis-
se e seu caauuho, o deix.1ssu de uw picar cruel-
mente ua gau•antil, 1u03a ponto de rn não deixar ZD 
fallar se não com as lagrimas nos olhes; um 
horror! 

E, ars,,im todo o resto do dia o toda a santa 
noite cora uma lauça cravada ria guella. 

Pela rnanhn cedo lá vou eu para as aulas sem 
ter estudado uada, e sem poder fallar. 

Pedi aos professores dispensa rias liçües, al-
legandn o motivo da asco: a; recebi por conse-
lho, que fosse consultar mn médico. 
Assim o fiz. Pui ao Gtmpo de Sant' Amra 

Consultar o dr. Rodrigues, quo, peuco,dupois,se 
retirou do Brarra. 
0 dr. viu, examinou, mirou o remirou a gar-

ganta, tendo-me, boa meia hora, do bucca es-
cancarada, e concluio por dizer-me, ( 111(3, sn pas-
sadas mais 24 horas a espinha insistisse rin seu 
posto, teria de patssar por uma operação, que el-
le rne fau•ia com facilidade. 

Calenle-se como eu voltava a casa! A ideia de 
nm,r uperaçaì.o, era uma segunda espinha, que 
já me picava mrriq, do que a espinha do pei-
xito. 
Nem me gaero recordar dar minha situaçao! 
Jantei, como pude, e deitei-me com ura gran-

de desalento, por que a espinha lá picava sem-
pre no mesmo sitiul 

Qluisi ao fim da tarde entrou-me no quarto p 
M:nroel .l{nnharin, hoje abbarle de Priscos, e o 
João Gu•valbm, enpellno bojo do Azillo de D. 
Pedro V. em Bragn, e, sem mais cumprimentos, 
intimam-me para que sahisse já e, os acompa-
nhasse em uma tocata a Palmeira. 

0 quê! disse eu; vós estaes doidos ! Eu estou 
aqui esganado, desde houtem ao jantar, com 
uma espinhar de peixe; e já,é inevila%:el u ter da 
soffrer- ámanhã uma operaçüo; eu não vote. 
Qual não vagis! Anda d'aí, deixa-te d'isso! Va-
riro> 1 1,.' quasi noite. Um puxa d'aqui, outro pu-
xa dali, e lá vire o pPbre estaferwo, meio morto 
e meio vivo, com a rebeca debaixo do braço. 

Junta-so a trouIm ali para os Indos de S. Vi-
cente, e lá vamos nós estrada fóra até á fre-
girezia de Palmeira. 
Uma vez ali chegados afinamos os . instru-

mentos, e, com uma bonita serenata, davamos 
entrada em a casa de um cidadão, que me pa-
receu homem de bnm gosto e em extremo obse-
quiador. Se hem me recordo, parece me que se 
chaurtva—Tourao.— 

'1'ocadas ires peças elo n, sso reportorio, fo-
rnos convidados a tomar o chá. 
Que noite de fóme nós vamos apanhar! diz-rne 

do lado o João Albuquerque, alue morreu com 
um posto médico ria rua de Santo Antonio no 
Porto, previne-te, que eu volt fazer o mesmo; 
o, apatnhando biscoutos 4,9 mãos cheias, ia fa-
zendo nos bolços previsão para a noitada. 

\'esta emnjunetura o domno da casa, homem 
bizarro e, generoso, convidava-nos a que rios 
prcveaissemos. per que só depois de dár meia 
noite nos soria ber'vlda a cela, que era de carne! 
Oh! que eanta alegria! 0 Juão Aibuquertlue 
deu- are tauotnha eotobellada, cheio de satïsfa,-
ção, que me fez desapparecer a espinha da gar-
ganta prompto desde aquelle momento fez-mo 
entro r (,rir fógn. 

F, assim escapei á operação que o dr. Rodri-
gues rno faria iríevitarvelmente no domingo pela 
manhã, passando urna noite alegre entré giran-
dolas de gargnlhaaias, que antecederam, e se 
suceederam rr urna ceia abundante, selecta e 
deliciosa, que nos fez estar até pela mani-,ã era 
o mais aprazivel passa tempo. 
aqui estai como n meu quoridoManoel José cie 

Souzn, que é hojo um cosinheiro distinetissimo, 
rne livrou d'uma espinha na garganta. 

Archeologo 
 lak  

Um empregado no commercio, dos Arcos, 
cuspindo três vezes fóra e acendendo a ponta 
d'um charuto de vintem, fallanJo sobre o en-
cerramento das lojas ao domingo, disse n'uma 
reuniào ase collegas: 
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—Barcellos, uma terra com quatro casas..., 
fecha os seus estabelecimentos ao domingo, •e 
os :Arcos, uma villa tão civilisada, por que não 
a ha de imitar? 
Ora imitar um•a povoação como a nossa, que 

pelos geitos não é mais que P,iio Pires, des-
calca e em «mangas de cabello», é fazer retro-
ceder os Arcos até nós, na linha do progresso... 
A respeito das quatro casas, o pantomineiro, 

pela certa só conhece aqui a cadeia, as torres, 
o matadouro e a casinha da Baoeira. 
O caix_iróla decerto não sabe que foi desta 

villa que Herculano escreveu: 
•Barcellos, Barcellos, villa de marmore e de 

granito, rainha do Cavalo, tu és a mais formo-
sa entre as villas do mundo, e a brisa que var-
re os teus outeiros, é pura cario o ceu azul 
que.se espelha no teu amplo porto, sen-.elhan-
te a um grande mar... mélo.. 

Se tão grande z-trato vier a esta villa, ha de 
puchar ao automobil, já que elle não anda 
nem a fôgo... 

,]ayme de Seguier 
Algumas incorl•ecç,-)es saram na biographia 

do n,,sso illustre parricio e distinctn poeta. Seu 
pae chamava-se Carlos da Silva de Séguier, e 
-não Carlos Angusto. A notavel poesia que es-
creveu, e tanto successo fez, pela occasião da 
morte alo celebre Littré, intitulava-se «A morte 
do ' theu», em vez de «A morte de Abreu». 
Salvamos estas incorreccóes. 

Os nau-icos em Barcellos estão sempre a dar 
raia, e só não a dão, quando a comem... em 
Espozende. 

Sabendo elles que o Mattos fára um prote-
ctor da bania Bareel1ense, escusara m-se a acom-
panhal-o á ultima morada, com o futil pretex-
to de não occuparem no enterro um logar que 
lhes parecia ser proprio. 

Se o morto em vez de ser um homem—e um 
homem a valer!—fosse um carneiro cheio de 
picado, acompanhavam-n'o até ao fim do mun-
do e faziam dos instrumentos como que cane-
cas, para os encher de vinho com que empur-
rassem o iné para as profundas do ventre. 

Cheios cie remorso, porque deviam ir no sa-
himento, se não a tocar, então fóra de fôrma, 
preten•erani fazer-se ouvir no côro do Bom 
Jesus da Cruz, durante a ceremonia duma mis-
sa resada por alma do in litoso finado. 

Alas que! Os aflicciona los (como se diz dos 
apreciadôres de touros) da outra... banda, cor-
taram-lhe as va.ws pela cala 3a, conseguindo que 
a família do Mattos desistisse da muzica, e no 
momento que, fardada, a phylarmonica Bar-
cellense, transpozesse o limiar do templo, um 
patusco qualquer mandava-a embora. 

fi 

0 Marcos que é doceiro, tvpographo e mu-
zic•, ele que se ha d. lembrar? Vae meio far-
da.í(> e meio á pai=an i á cata Tum pa ire. para 
assim dar um quinau (cambem pela calala) nos 
allice•onad >s que pretendiam embasb,ical.o e 
aos companheiros. 

ne prompto—em ao minutes—arranjou um 
eccles:a-tico, e, :t mesma hora que a familia, 
a ban !a Barcellense man,lava sutli-agir a alma 
do seu protector. 

•Q.ierem coisa mais apurada que esta? Sa-
bia nos da Semana Sana em a ;o-to, em Ponte 
do Li na, mas missa en .. desforço «sh em 
Barczllos houv_ um dia.» 
E este desforço, custou 3o réis a cada... 

clarinete. Menos ao Souza das Machinas, que 
nem vã largou, porque o Mattos não mais lhe 
pólo dar vinho fino'e outras quinquilharias... 
Que ridículos! 

migo Soucasaux 
Do nosso collega de redacção, A. Lelesma, 

li a c.irta em que se te dirigia, com aquella sua 
gran,le fran lueza spnrtana, innata nos espíritos 
in ,,ennamente bem form-idos, irraliando juve-
niz enthusiasmos nas coisas apparentes e fó-cas 
da vila. 
Como tolos leram, ás referencias amaveis e 

criticas de que sou objecto n'essa epistola, vou 
responder, agradecendo em primeiro logar a 
honra de ter silo lembrado para assumpto de 
sua critica penetrante; e, em segundo, confes. 
sar-me perfeitamente catechizado por sua tão 
selecta como detalhada doutrina. 
Mia culpe! Sim, tem razão o meu illustre 

collega; pois ha coisa alguma que possa egua-
lar se as dulcissimas melopeias e aos gratos 
zumbidos que um rebanho de môscas, em di-
gressão balnear, nos vêm murmurar apaixona-
damente aos ouvidos, desacatando nos o colla-
collarinho alvinitente com o seu cartão de vi-
sita?. 01 

lupa culpa! 
Pinheiraes sombrio- d'Apulia, guarda- as 

vossa- emanaç ìes selvagens, para que as azas 
d'algnma briza curiosa não vos levem para o 
sul, in lo assim promiscuir-vos aleivosamente 
com os aromas aristocratas das cib •ças de pei-
xe podre e com os suggestivos perfumes fugi-
dos á capucha d'alguma tasca manhosa! 
Men culIm! 
Tem mil vezes razão o meu ppregado colle-

ga! Que noites id_aes n'aquelle theatro onle a 
real companhia « Lua, e Esperança,» nos assas-
sina audaciosa e intemerata a litteratura portu-
gueza, com aprazivel acolhimento que o deli-
rio dos espectadores significa em ruidoso silen-
cio e prolongados bocejos!. 
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Mea culpa! 
«Que pequei eu bem conheço„ por isso, ca-

la os teus gemidos ó mar d'Apulia, que nós 
( ueremos ouvir as melo.liosas cantilenas que 
tluem no ar enmo cantos de co,ov a.exprimidos 
por artísticos quartetos que em todos os cafés 
da Povoa este anno se fadam ouvir! 
E vós, filhas da Eva He3panhola, gentis crea-

ç5es duma Evi aparte. como recamaes de len-
tejoulas os meus sonhos ibericos, como sois se-
ductnram,-nte bailas agitando as vossas manti-
lhas ao denodado matador que d'uma estocaria 
º>urestr% y uulierate prostr:c exangue a seus pés o 
touro iracundo! E só na Povoa s_ vê disto, que 
é a aurora das Ujas de Tria>aaa, nas taboas ri-
j,ts e el;ficant2n=te sucias d'um camarote ba-
ratol. 
Mea eud))a! 
0' meu caro amigo e collega,eis-me contricto 

e penitente, e d'ora avante abjuro e detesto 
aquella bucolica snli.lão que s,> pode prnduzir 
saudades das ¡unias grandes, ahom:naret os ami-
gos de todos os dias, os companheiros do ba-
nho e da cara, odiarei as filhas semsahores da 
E,va portugueza; e, finalmente farei, em conse-
quencia da min'ia intiuencia po)itica, d'Apulia 
uma regedoria de quarta ciasse!. 

Agora, eu vos agradeYo meu bom amigo e 
collega, o ter-me levado a bom caminho, quan-
do eu inconscientemente transviado tão longe 
ia d'elle. 
Tu, Soucasaux, perpetúa ria tua alma a ver-

da& d'este arrependimento que torno publico, 
e p^ço-te como amigos velhos que não me chu-
ches por ter vira.lo n casacal. 

Aos dois, um abraYo e a expressão ainda que 
rude mas sincera da minha amisa,le. 

Barcellos, rg de outubro de rgoo. 
A. Braz. 

jyee?ssidades, 18 de orttu,Gro 
As novidades d'esta terra s>to tão diminutas, 

que não merecem ser relatadas, salvo a grande 
anin.ação que aqui vae por motivo dos festejos 
do Infante D. Alfonso Henriques no Porto. 

Assim o ouvi outro dia em casa dn Chapa, a 
uma elegante pessoa, que tão bem se sabe ex-
pressar. . 
Na mesma occasião tamhem o Fernan3es 

soltou outra pessima, dizenlo que os artistas 
da nossa freguezia trajam melhor na sebelisu-

`ro. que os ei l c l;ee d 13arcelIos. 
A ignorancia não acaba aqui, pois entrando 

em casa do sr. Leopoldino e encontrando o 
João hlê Ia com os seus cinco sentidos n'um li-
vro de cartas amorosas, por simples bexiga 
perguntei-lhe se... aquelle romance erva origi-
nal, no que mestre 31èda respon.teu não ser, 
pois que tinha-lhe custado zoa réis... 
Agora direi para terminar que o sr. Alexan-

drino Pares Carneiro não dá mais o seu voto 
aos progressistas, mas sim á sr.a Thereza Ven-
deira. 

E' o melhor partido que con:iece. 
Una Socialista. 

Cspiritisaç5es 
0 caso dos espirites o almas do outro mundo 

continua a despertar um grande interesse e a dar-
se-lho as honras do suceesso fim de seculo. 
W amantes da pinga, depois do grandiosas 

em4oczçïes, debatem-se por essas ruas, eni dis-
cus3cied mais on urrnos proporr,ionadas ao caso. 
0 Slaww1 China: e o o Cog allataf ts s,io de opi-

nião que o e.Qpiri.tismo data desde os remotos 
tomes de N i•., nrts eon ror•.lam em qu•• os factos 
espiritas viritL;a,los no Porto, datam de ai' uns 
rnezes apenas, pouco depois cio gratule iucen lio 
que destruiu uns grandes arivazens de viuh >s em. 
Gaya. e em que irims de VO pipas do geuainQ, 
que , levia ser h,bi i,) pelos intlezas, rolou, rumo 
um gr•a.t1le rio,¡r,la. ruas dr. Villa N>va d,• Utya, 
fazendo os gran les o notaveis espiritistas do 
porto e Gaya deposito do precioso liquido que lhes 
deva dar mwIntifteas appariçí)es. durante alguns 
mezes cone embocaç3es belo feitas. 

Puryuc. diziam tiles, e parece quo rorn raz:ïo: 
«o porto e Gaya, só n'estos grandes eitaclís lios 
dos gran tos depnsitos de vinhos pode fazer em• 
bocn,3e,s ele espiritos b>ns; d, resto, nas suas ena-
bora,ïes, nunca obtiveram senso espiritos de sa-
bugueiro, como quem diz, espiritos de baga e. pan 
eauijre,he. 

agora siga, Oin os bons e de marca superfina, 
que estavam destinados aos inglezes». 

Iam ;gera!, por cá, tirando os behm,óes, a me-
za dC pé de, -,alio é que absorve tolas as atten-
ções n> saio das familias. 
0 habil carpinteiro e hom amigo Mannel Rus-

so, 11;1̀0 tem untos a ffiedir para satisfazer todas 
as onconnnendas de mezas. 

Primeiro quiz cite experimentar as invocações 
dos espiritos por esse processo, para avaliar em 
familia o valor que devia dar ás extraordinarias 
enromin ,ndas. Ilisserarn•Ih9 que a nrrza devia 
ser de pé de gallo; tomou a palavra á risca: 

—«1lalher,diz elle, tensos ahi tua gallo que ha 
dois asnos tem a sorte talhara i p uva o nosso jan-
tar de domingo gordo: resolvi agora, que hoje 
uresum, se mate o galio, rC<ervan'Io urna tias 
pr,rnas ,A para um pé de m,•za.» 
A mnlber cogitou trinta e uma rnil coisas que 

lhe esi;laro(-,essem tâ,) repentina determinaçºto do 
marido. 

Nada, porém, encontrava para lhe advinhar o 
seu ideal. 
—«Oh! homem, valha-te Deus, o gallo está 

destinado para domingo gordo!» 
—Qual domingo gordo nem qual diabo, que-
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ro hoje o pé de gallo, senão agarro-o, Barroto-lhe 
uma perna, e tu lá te arranjas!. 
EM vista de tao formal intimacão, a mulher 

eosinhou o gallo, guardando a perna pai o sett 
Manoel, que ati'adigautente arredondava, unia ta-
boaainha. 

Depois de bem jantada e da meza pronapta foi-
se aconselhar para uma boa invocaeãn. 

Ao lusco fusco recolheu a casa, internou-se no 
solão entre dezenas de caixões de defunto, do seu 
fabrico, e tora a fazer a( xperiencia! 
A meza ficava muito baixa subre, o pé de gal-

lo; pite-se de joelhos e ainda a aleza lho fleava 
rlluitu no freado. Ageituu-se o melhor que era 
possivel e principiou solenlne: 

«Peto principio do beni,da vor•dade e da justi43 
e em nuua: de Deus, do ateu anjo da guarda e de 
tolos os santos e santas, anjos, arranjos, rberu-
bins e saraphins e outras almas bõíts atinhas co-
nhe,:idas, pi•çu que o (•spiritu (to Melhor meu an-
jo aqui venha runversarconuui,o,respondendu por 
lnterliwdiu da meza». 

Esperou, esperou sem obter o mais leve u:ovi-
inento. 
—Meza! Ou fallas ou te leva o diabo, com 

um MUITO! 
A meza moita. 
Pwu! Punal... lá se acabou tudo! 
Arreliado, triste e descrente. fui contar o sue-

redillo á pessoa que lhe havia da,lo as imliracões, 
a qual riu a bom rir e explicou: qne o pé de cai--
lo n:io era de carne e osso, Ina. silo de pau e 
deu-lhe um ligeiro desenho dizendo: • se vocé 
quer ver os espíritos, depois de invocar a uteza 
esfregue b^In o tlariz (veja condo o inen está Co-

uio tua piutentão) até cair eun transe e depois nle 
d i r:i. 

0 Manoel jurando fane, um liom negocio 
comh•nin lu nt,•zas a seis vintena, r,^sulvcu quo o 
seu preço ordinario fosse de 2W réis. 

Fui para rasa, c(ntsh•ue a ne?z:i. segumlo a f(ir-
mula, e principiou a invuraç,io no mesuro local e 
theur, que desc i•eveinils• 

Poucos inuntzntus depois da invocação, abaixou 
a luze um rabr,... rngter.ruTue,rttgtee... na ma-
(leira dos caixües, dando-lhe a ideia de um antigo 
uinsico da ban.Ia hareellenseque tocava caiu f(ír-
te:—o Manoel Zé. 
— G,>t está elle, disse o Manoel cheio de salis-

faeto, vou pelo ineu haixo para acouipanhar; as-
sim utelhor poderei contentar o meu desejo,. 

Trouxe o baix9 e principiou: pó, pó pó pá, pó! 
0 rato calou-se. 

Nadal... U espirito entl+nden, e bem, que tnn 
baixo a a,-,otnpfi uhar unia cWxri sena ui1nL coisa 

miara vista; e p,,nsan,to muito tempo. levantando 
os olhes para o tecto de nnile, por uni buraco, que 
conrinnnicava coro a cosinha. sabia uma restea de 
luz, bradou: 
—«Alto! Cá estão as phosphorescencias! Lá se 

v6 nitilialitente; e mais além nina sombra cnm fór-
mas (vi-a a projo.•c,lo da sombra do canilieiro 11,1 
parede)gne betu liarecent do tal fallecido Inuzico! 

f.rntbi•uu-se então (te esfregar o nariz, nrts. cu-
rro já era tarde, a mulher, pelo buraco do soalho, 
cha mou: 

—.,lianoel, anda te deitar!„ 
Elle subiu e, disse á nmlher: Vou esfre,ar•te 

valeut( nteute u nariz... 
— ,, Tu está,; tolo Man ) ot1» 
—•Qnal trilo netn qual carapuçal... vou es-

fregar-te o nariz.-
—Para quê?... 
—«Para • ér u espirito materialisadn!. 
—•N,10 consinto que in'o esfregues!. 
— « Puis esfrego-t'o, JlI por un te der!... , 
—«Mas tu não vè.s qne an lu cunttipada e que o 

trago conto uru piuu,ntão!» 
Pois entào esfregas-m'o ainin,... 
— Tu ás u Ti tô u! >, 
Rsfl•e;;a-m'u até se vt?r a li iate riaiisarão!...>, 

Durante alguni tempo rontinuou esta teimosia 
entre authus até que cairam em transe.. . 

0 , spiritu, entau, proillAcn-1 hes oura appari-
ção dentro ent breve. 

Para rnn.•Inir dirRrnnc qne o hmn do M:innnl 
Itrisso é uut excelli,ute ;artista e que faz utezas de 
pé ( te alio na perfeição. 

Expediente 
Não sain (loir)inro a « L rima» por 

falta de gravuras P ainda não s;tirist 
ht,.je, pelo uwsrno inotivo, se não i e-
solvesse,mos }lrthlical- seus ellas, pe-
dindo dessa falta de,culpa aos nos-
SOs aSsirnanteS, rrlPrios ao SI•. José 
Dias N'arnand(,,s Alvin, d'Apulia, i}nP 

d'ora .fvmite deiva dtr o ser, por nos 
pregar o jato. 

fllburn da . Lagrirnao 

Numa arvore do Carripo da Feira 
lia-se ha dias: 

Quetlt y).df'CP um yarrltaçole na 
rr• da elu(t f1tlP coma senhora Rnjalia 
ni(r(•tins rira de } ilar-do mon-
ta, q• save quem. o (teltoti dando as Sa-
nacs ePrtos a rrcntrio. 

Quem entrar no nossa theatro Gil 
Vi(+PnW, lê: 

Jwiq?siin .tosé ria Siluu foi que (tpi• 
l(irfco as portas todas. 


